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PREFÁCIO


			Desde, pelo menos, o aparecimento da escola pública, universal e obrigatória, que a Educação de Jovens e Adultos se tornou incontornável e se passou a justificar como uma necessidade e um direito. Se acreditávamos que era indispensável transmitir um conjunto de saberes e valores, capazes de promover uma transformação orientada, conjugando dinamicamente dimensões econômicas, sociais, culturais e políticas, indutoras de melhores sociedades, estas expectativas nunca poderiam depender exclusivamente das mudanças futuras que a educação das crianças poderia fazer acontecer. As modificações desejáveis, na vida das pessoas e das comunidades, apenas poderiam ocorrer com os contributos das gerações adultas e da sua capacidade para usar os recursos disponíveis, construindo novas relações e novas formas de ação, dentro dos seus contextos. Por outro lado, ao reconhecermos a indispensabilidade da escola para a tarefa civilizacional que a modernidade procurou corporizar, dando-lhe o estatuto de bem público, nunca poderíamos negar o direito a esse bem, a qualquer pessoa, em qualquer idade da vida.


			A assunção destes princípios, por países de diferentes latitudes e longitudes, foi consolidando a obrigação recorrente de garantir um subsistema educativo orientado para o envolvimento de pessoas a quem, por diferentes razões, não tinha sido possível frequentar a escola, ou não o tinham feito com o sucesso que a escola determinava. No entanto, essas iniciativas políticas raramente ultrapassaram as caraterísticas de intervenções extraordinárias, para resolver problemas considerados conjunturais, deixando a Educação de Jovens e Adultos, frequentemente, nas margens das políticas nacionais, dando-lhe um estatuto de clara menoridade, quer do ponto de vista dos investimentos realizados, quer levando em consideração o reforço de uma necessária especificidade do campo de práticas.


			Entre os múltiplos problemas que estas realidades foram levantando, emerge a insuficiência de condições para a construção estruturada de uma profissionalidade docente no domínio da Educação de Jovens e Adultos. Surgida num período de transformações no mundo do trabalho e de reconfigurações das atividades profissionais, a ideia de profissionalidade remete-nos, naturalmente, para um percurso de educação e formação iniciais que se articulam num contributo desejável para socializações profissionais bem-sucedidas, mas aponta, particularmente, para a avaliação permanente das possibilidades de uma geometria variável que equaciona, de maneira contínua, a relação entre ação, conhecimento e resultados.


			Em termos muito gerais, podemos identificar profissionalidade com uma construção coletiva de pessoas que desenvolvem, de maneira continuada, um conjunto articulado de atividades profissionais, usam tecnologias próprias, uma linguagem comum e desenvolvem, com autonomia e responsabilidade, formas de atuação volitiva em defesa de melhores condições de trabalho e de dignificação do seu campo de práticas. Aceitando este entendimento, percebemos a tradicional dificuldade em construir uma profissionalidade como docente de Educação de Jovens e Adultos, quer porque a oferta de percursos de formação inicial só muito raramente contempla uma formação específica para este domínio, quer porque dificilmente alguém atua, em exclusividade, nesta área de práticas educativas.


			 Esta pode ser uma das explicações (causa ou efeito) possíveis para o estatuto, já referido, de parente pobre da Educação de Jovens e Adultos, no quadro das políticas públicas de educação, assim como se nos apresenta enquanto obstáculo decisivo na procura das respostas mais adequadas para a possível resolução de problemas que, em termos históricos e na realidade hodierna, mais afetam este campo de práticas: como envolver os que mais necessitam e que mais afastados se encontram das atividades educativas; como podemos encontrar respostas motivantes que verdadeiramente interessem às pessoas; como podem estas práticas educativas contribuir para mudar a vida das pessoas e dos seus contextos.


			Tudo isto, apesar da Educação de Jovens e Adultos, quer enquanto domínio epistemológico, quer enquanto campo de práticas, ter vindo a revelar, pelo menos ao longo das últimas sete décadas, uma vitalidade e uma capacidade inovadora verdadeiramente inusitadas. Percorrendo caminhos teóricos de inquestionável valor heurístico e fazendo emergir práticas inovadoras que, não raramente, emigram para outros campos, sendo adotadas no quadro de políticas e atividades educativas com crianças e adolescentes. Será, até, curioso sublinhar que as diferentes inovações surgidas no âmbito da Educação de Jovens e Adultos, mais facilmente se normalizam noutros campos de práticas do que se fazem presentes na reconfiguração de uma possível profissionalidade, específica para o trabalho docente com as pessoas que, naturalmente, pretende envolver.


			Podemos constatar, em consequência, que as últimas décadas têm revelado uma vitalidade invulgar na pesquisa e na construção de uma problemática, capaz de interpelar as políticas e as práticas e de trazer contribuições não despiciendas para a construção de uma especificidade que este campo, pelas razões apontadas, vem procurando. E se esta permanente reconfiguração do domínio epistemológico não tem demonstrado uma correlação desejável com a mudança que tem sido possível detectar na reconfiguração das respostas educativas, mais indispensável se torna reforçar as dimensões de investigação, retirando implicações concretas para ação, escolhendo, em particular, os contributos que se podem assumir como mais decisivos na interpelação e transformação dos diferentes atos educativos com pessoas jovens e adultas.


			Por todas as razões apontadas, acrescidas pelas evidências da literatura científica, a que as reflexões mais recentes têm vindo a dar ainda mais consistência, o reforço da construção e do desenvolvimento de uma profissionalidade docente, específica para a Educação de Jovens e Adultos, assume-se de importância decisiva. Adotando o património de conhecimento construído e os modelos teóricos estabilizados, mas continuando a contribuir para a sua indispensável renovação, será necessário que a comunidade científica e a comunidade de práticas deste domínio continuem a avocar a responsabilidade de procurar a estabilização, sempre mutável, dos saberes e competências desejáveis para moldar todos os recursos, ação profissional e formas de luta, capazes de configurar a identidade de professor de jovens e adultos.


			Para que isso se torne possível, é fundamental que a partir da formação inicial e dos primeiros processos de socialização profissional possamos criar hábitos duradouros de interpelação mútua entre a construção de conhecimento e as práticas educativas, num campo em que essa interdependência é estruturante para a construção de melhores soluções. Ainda mais, num tempo em que diferentes contributos do campo das ciências da educação nos alertam, por um lado, para a importância de novos temas como as questões culturais e a centralidade das pessoas na edificação dos contornos de realidades mais solidárias, dialógicas e participadas e por outro lado, nos desafiam para olhar criticamente para as possibilidades que se nos abrem a partir das tecnologias digitais. Tudo isto se complementando para o desafio da construção de uma profissionalidade docente que ajude a configurara as práticas indispensáveis para uma educação de qualidade, que obrigatoriamente, como tem sido consensualizado, se deve prolongar a toda e a todos os espaços da vida.


			É, exatamente, nesta procura e na assunção da responsabilidade enunciada, que este livro se situa, testemunhando trabalhos de pesquisa comprometidos com a dignificação e a construção de uma especificidade simultânea para um campo de práticas e uma problemática, da qual muito podemos esperar para continuar uma transformação orientada, capaz de conciliar o individual e o coletivo, de maneira integrada e sustentada. E como se procurou demonstrar, apenas com este compromisso de estudo, abertura ao debate e a novas problematizações poderemos assumir a responsabilidade de, defendendo a dignificação de uma profissionalidade docente para a Educação de Jovens e Adultos, contribuir para dar força às dinâmicas transformativas que continua a ser urgente desenvolver.


			Luís Alcoforado


			Universidade de Coimbra


			









APRESENTAÇÃO


			Este livro discute a formação e a prática pedagógica do professor da Educação de Jovens e Adultos (EJA), na tentativa de manter vivo o diálogo permanente com a incerteza, nesse campo específico da Educação Básica. Situa-se, portanto, na complexidade do trabalho docente, com foco na construção e integração de fatores que ultrapassam as relações mantidas no espaço da sala de aula.


			Desse modo, a formação com foco na profissionalidade docente é concebida como fator provocativo de contatos experienciais com teorias educacionais, que permitem a compreensão das relações interativas concretas vivenciadas em diferentes contextos educativos, fazendo com que as intervenções no processo de ensino-aprendizagem sejam respaldadas pelo repensar e o recriar da ação docente.


			O livro está estruturado em duas partes, contendo em cada uma três capítulos. A primeira constitui o bloco que situa a problemática do desafio proposto, aborda o meio pelo qual foram transcritas as informações na análise reflexiva. A segunda analisa informações geradas nos espaços reflexivos, redesenhando as descobertas do aprender em grupo. Conduzida a partir de reflexões sobre: a EJA, o aluno jovens e adultos, a formação do educador e a relação teoria e prática. A autora busca a compreensão da prática, com foco na profissionalidade docente tendo a reflexão como elemento fundante e o transformar-se em um ato de formação.


			A trajetória reflexiva aponta para a compreensão da EJA e do seu público, provocando novas formas de entendimento do contexto escolar, o que é fundamental para sua construção identitária, bem como dos profissionais que atuam junto a essa modalidade de ensino necessitando, consequentemente rever a proposta de currículo, incluindo a formação do educador, como parte das responsabilidades de enfrentamento dos desafios históricos de colocar a EJA entre as prioridades educacionais.


			A autora
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			PROPOSIÇÕES INICIAIS: Tecendo a rede do equilibrista


			Esta obra é dirigida à comunidade científica, estudiosa dos saberes docentes e preocupada com a formação continuada e a prática pedagógica do professor da Educação Básica, especialmente aqueles que desenvolvem pesquisas e atuam na área da Educação de Jovens e Adultos – EJA, modalidade de ensino que, quase sempre, fica à margem das políticas educacionais prioritárias. Dirigimo-nos principalmente a professores, pedagogos, gestores, profissionais de apoio que trabalham com o ensino fundamental de jovens e adultos, das escolas públicas deste imenso Brasil. Nesse contexto, coloco à disposição do público educativo este livro, refletindo os desafios do desafio, superados e/ou reconstruídos em todo o seu curso, ancorados em um diálogo com a incerteza.


			As reflexões aqui apresentadas apontam para a necessidade de se reafirmar a responsabilidade do Estado no campo da formação do professor que atua no ensino fundamental, modalidade EJA, por meio de um programa de formação continuada que conjugue: formação, experiência e tematização da prática pedagógica.


			O presente trabalho é permeado, sobretudo, pela imprescindível ousadia e coragem de enfrentar o desafio de construção de identidades, partindo da compreensão de quem são os professores, o que necessitam e com eles em colaboração, repensar e dinamizar a educação de pessoas jovens e adultas, em diferentes contextos de vida.


			Apresenta-se, portanto, o produto de uma parceria entre a Academia e a Escola Pública que, apesar dos percalços normais em uma situação de investigação, foi considerada satisfatória. A produção desta obra valorizou as relações construídas por um grupo de profissionais que atuam na educação básica e no ensino superior, em colaboração, caracterizada pelo convívio, em interações recíprocas.


			O começo do começo teve suas raízes em angústias profissionais, acumuladas nos dez anos dedicados ao Ensino Fundamental de pessoas jovens e adultas, como professora das séries iniciais, acrescidos de mais quinze anos como alfabetizadora e coordenadora em Programas de Alfabetização para jovens e adultos trabalhadores, sem ou com uma trajetória de fracasso escolar, legado de Políticas Públicas exclusiva e do ensino tido como “regular”.


			O começando a começar acentuou-se ao integrar o quadro docente da Universidade Federal do Piauí, para trabalhar com a formação inicial de professores. Como se pode constatar, o interesse não é fruto do acaso, tem razões profundas para se constituir nesse desafio, o de contribuir para que a EJA se torne Educação e não Sombra. Sombra, nesse contexto, não é entendida como ausência de problemas desafiadores, esses deverão existir sempre, pois fomentam a busca do conhecimento, mas no sentido do que tem aparência de educação, embora se reduza a uma imagem com pouca visibilidade, sem nitidez, faltando-lhe essência, consistência teórico-prática, faltando-lhe, portanto, identidade


			Trata-se de provocar em um Espaço de Reflexão e Colaboração, por meio da formação continuada, a compreensão do que vem a ser a EJA e o seu público alvo, desconstruindo barreiras que foram sendo incorporadas ao longo da história, e construindo uma proposta de trabalho pautada nos saberes e na experiência. Sendo assim, o diálogo com a incerteza está presente em todo o processo desencadeado para a produção desta obra.


			Considerando os aspéctos legais, todos os níveis e modalidades de ensino têm um núcleo, uma essência própria, condição necessária, mas não suficiente para construir sua autonomia identitária, tornando-se de fato, e de direito, Educação. Para que neste nível se instale uma identidade, que funcione em espiral, em um constante vir a ser, é preciso que o contexto entre em cena de modo a acionar outros mecanismos com estruturas diferenciadas, que possa oscilar entre o lógico e o dramático, provocando a entrada do pensamento, do desejo e da vontade. O pensamento, por ser o bem de maior valor para o ser humano e para a sociedade, o desejo e a vontade por serem indissociáveis e complementares. Contudo, o enfraquecimento de um dos dois abala as estruturas orgânicas e impede o alcance dos objetivos.


			Então, pensamento, desejo e vontade constituem um todo orgânico em relação, sendo que os dois primeiros vêm de fora do Eu, começam do Próprio1 e passam por um processo de metamorfose. Esse movimento tem como ponto de partida o pensamento e o desejo do Próprio, representado por um conjunto de ideias e atitudes organizadas que são incorporadas pelo Eu de cada um, tornando-se um Eu, em potencial. 


			Ressalte-se que esse processo de metamorfose só é possível com a ajuda da vontade que vem de dentro do Eu, aumentando o senso de responsabilidade, fazendo com que os educadores de EJA, ou de qualquer nível de ensino, se sintam parte da ação desencadeada. Nesse sentido há, portanto, um implicamento do sujeito, fazendo com que as dificuldades a serem enfrentadas deixem de ser do Próprio e passem a ser parte constitutiva do Eu de cada um dos envolvidos (WOODS, 1999). 


			Destaca-se, que pensamento e desejo são combinações de pulsão e de intenção, provocados por estímulos que vêm de fora, mas efetivados pela vontade que vem de dentro. Essa vontade só se torna autêntica pela ação do sujeito, consciente de suas carências e de seu valor pessoal e profissional, que assume, afinal, suas limitações (FREIRE, 2000).


			Esta tomada de consciência é a exigência básica da capacidade que temos para nos rebelar, para ousar, ou seja, afastar o desejo e o pensamento do Próprio para que possamos construir nossos desejos e pensamentos, pois, enquanto eles pertencem a outrem não é nosso. Refletindo sobre tudo isso, parece difícil, contudo, necessariamente imprescindível.


			Por conseguinte, não se trata de criticar por criticar ou enaltecer o valor do desejo e pensamento do Próprio, tentando impor uma vontade como verdade, mas provocar a ruptura da amalgamação, fruto das inter-relações afetivas e sociais em que, constantemente, mesmo de forma inconsciente, nos enredamos.


			É preciso que façamos uma escolha consciente, assumir o desejo do Próprio ou optar pelo Eu. Neste conflito reside a essência da ética como sentido pessoal, que é um compromisso solitário. Somente nós podemos assumir nosso desejo e permitir o surgimento de ideias próprias, inovadoras, conscientes de que estas, se alimentam no intercâmbio de ideias provenientes do Próprio. 


			E nessa reciprocidade se instala uma relação, que, no âmbito deste estudo, provocou a socialização da prática pedagógica, possibilitando a teorização, a tematização, e o retorno à prática transformada e transformadora da realidade. Esse movimento recíproco encontrou espaço para se desenvolver na Secretaria Municipal de Educação de Teresina/ Piauí, junto a um grupo de educadores, munidos de um senso de rebeldia inteligente, que assumiram sua própria formação continuada e, em um esforço conjunto, tomaram para si o enorme desafio de pensar a Proposta Curricular para o Ensino Fundamental na modalidade EJA, do Sistema municipal de ensino, ampliando, dessa forma, o grupo de atores desejantes, que tentam equilibrar- se no próprio fio da rede que estão a construir em conflito permanente com as certezas e a incerteza.


			Com a convicção de que o sujeito por si só não se basta isoladamente, e que os saberes se produzem e se reproduzem em relações, o grupo assumiu a possível ruptura de paradigmas, condição necessária para a construção de novos paradigmas, no caso específico, a construção identitária da EJA, para que saia das margens, se coloque na centralidade do processo educativo e se assuma como uma Educação democrática, aceita pela sociedade, apoiada no risco de formar sujeitos e não assujeitados, como há muito nos dizia Paulo Freire.


			É no contexto do quadro delineado que se insere a presente obra: Educação de Jovens e Adultos: formação, prática pedagógica e profissionalidade docente, tendo como foco principal de investigação a importância do intercâmbio de ações compartilhadas, para a profissionalidade docente e a transformação da prática pedagógica no cenário escolar. Tomando como referência básica, a pesquisa em educação a intencionalidade é fomentar um processo de educação continuada, que possa contribuir para que a função docente seja concebida como uma atividade profissional, pelos professores da EJA.


			Com efeito, a investigação foi conduzido no sentido de responder às seguintes inquietações: O processo de compreensão do acesso ao Ensino Fundamental na modalidade EJA, como direito público subjetivo, é condição para a construção identitária de um curso que atenda às exigências da sociedade atual? Como a representação2 que o professor da Educação de Jovens e Adultos tem sobre o aluno jovem e o aluno adulto influencia o desenvolvimento da prática pedagógica? Que transformações são percebidas no percurso da formação, na medida em que se dá o processo de tematização da prática? Como os professores pensam a profissionalidade docente? 


			Considerando as reflexões sobre a teorização da prática pareceu-me pertinente definir como objetivo geral: compreender o processo de formação continuada, como estratégia de intervenção na, e transformação da prática pedagógica, visando criá-la e recriá-la em um processo de reflexão coletiva. E, de forma mais específica: a) provocar reflexões que venham ao encontro das necessidades de formação do professor de jovens e adultos; b) analisar experiências com vistas a tematização e transformação das práticas docentes, favorecendo a ressignificação no cotidiano escolar; c) contribuir para organização de situações de aprendizagem que envolva o desenvolvimento de práticas articuladas de formação.


			A obra se situa, portanto, na complexidade do trabalho docente que exige a construção e integração de fatores que ultrapassam as relações mantidas no interior da sala de aula. No contexto da abordagem, Acredita-se que a formação com foco na profissionalidade docente provoca o contato com teorias educacionais, permite a compreensão das relações concretas vividas no contexto educacional globalizante Ao conceber-se que as intervenções no processo de ensino e aprendizagem são respaldadas pelo repensar e o recriar da ação docente estar-se, simultaneamente, desafiando os professores a preparar as pessoas jovens e adultas para a vida, atendendo às exigências pessoais e profissionais, portanto da sociedade geral.


			A obra está estruturada em duas partes: Reflexões Teóricas e Metodológicas – Parte I. Aspéctos Legais e Teóricos da Educação de Jovens e Adultos: formação e prática pedagógica – Parte II. Contendo em cada uma das partes três capítulos totalizando seis capítulos, além das considerações iniciais e finais. 


			Na Parte I — O Capítulo 1 — “Situando a problemática de um desafio: a formação e a prática pedagógica do professor da Educação de Jovens e Adultos” — mostra a importância do estudo e a necessidade de resgatar a identidade própria da EJA, com base na análise reflexiva da prática pedagógica, ressignificando-a, por meio de um processo cooperativo de formação continuada, com vistas à profissionalidade docente.


			O Capítulo 2 — “O desvelar de um universo oculto: aspectos teóricos-metodológicos” — justifica a opção pela abordagem colaborativa, em função dos objetivos propostos, descrevendo o contexto da investigação como um lugar de articulações heterogêneas, fonte de entrelaçamento de relações e saberes.


			O Capítulo 3 — “Rede de colaboração: entre os dilemas vividos e os que não se quer viver” — discute o momento da preparação do corpus do trabalho, no entrecruzamento das relações estabelecidas durante a investigação e feitura do trabalho.


			Na Parte II — O Capítulo 4 — “Buscando a identidade da Educação de Jovens e Adultos: uma construção coletiva” — reflete: Que educação é essa? À luz da legislação, especificamente da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDBEN, n.° 4024/61, da Lei de Reforma de Ensino de primeiro e segundo graus, n.° 5692/71 e da nova LDBEN, n.° 9394/ 96, e especialmente na concepção dos colaboradores.


			O Capítulo 5 —“O fio identitário: redes e dilemas” — apresenta uma visão teórica do jovem e do adulto no contexto atual, o lugar que ocupa na instituição escolar, seguida da análise interpretativa das percepções dos professores sobre o que vem a ser: aluno jovem e aluno adulto.


			O Capítulo 6 — “Partilha de experiências: transformando a prática pedagógica” — discute, inicialmente, o professor da EJA, bem como os desafios do ensino, destinado às pessoas jovens e adultas que atenda às necessidades da contemporaneidade. Entretanto, o enfoque é dado prioritariamente ao potencial transformador do processo cooperativo de formação continuada, tendo como eixo condutor a reflexão e tematização da prática pedagógica, visando a profissionalidade docente, que acredito ser a base para mudanças estruturais nessa modalidade de ensino da educação básica.


			Finalmente, nas Considerações Finais, sob o título “Propondo um novo recomeço: tropeçando nas certezas, dialogando com a incerteza”, a ênfase recai sobre a colaboração, a reflexão e a relação teoria e prática na formação continuada de professores, construída em um Espaço de Reflexão e Colaboração, aspectos considerados relevante para a profissionalidade docente. Essas reflexões tecem interpretações sobre o que o trabalho representou para o grupo, abrindo espaços para novas pesquisas na área da educação de pessoas jovens e adultas.


			


			

				

					1 O Próprio nesse estudo é representado por tudo o que vem do contexto da ação, enquanto que o Eu é a resposta na ação das atitudes dos outros, o Próprio organizado. Cada sujeito envolvido na ação reage como um Eu. Daí serem indissociáveis, complementando-se, indivíduo e sociedade, ou seja, professor, aluno e a complexidade de seu contexto de atuação (WOODS, 1999).


				


				

					2  Representações são, neste estudo, “instrumentos cognitivos de apreensão da realidade e de orientação das condutas; as representações dos professores podem ser consideradas como um dos meios a partir dos quais eles estruturam seu comportamento de ensino e de aprendizagem” (apud PERRENOUD, 2001, p. 37).


				


			


		


	

		

			PARTE I


			REFLEXÕES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			SITUANDO A PROBLEMÁTICA DE UM DESAFIO: A FORMAÇÃO E A PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS


			Os sistemas de ensino, embora mantenham uma certa influência sobre a sociedade, refletem suas concepções sociais, econômicas e políticas. No entanto, o fenômeno da globalização contemporânea, tendo como fonte propulsora à tecnologia, aplicada aos meios de comunicação e a microeletrônica, a cada dia determina com maior profundidade a vida das pessoas. Assim, o destino de cada indivíduo foi lançado em um contexto em escala mundial, tendo em vista a abertura das fronteiras econômicas e financeiras, apoiadas na teoria do livre comércio capitalista. Neste cenário, as novas tecnologias de divulgação e processamento da informação se constituem ferramentas essenciais, aumentando a interdependência dos países e sociedades no cenário mundial, seja no aspecto econômico, cultural, político, científico, seja no educacional.


			Não obstante existam vários processos de globalização, destacamos, dentro desta complexidade, dois deles, que são fundamentais para o aprofundamento da reflexão sobre a formação e a prática pedagógica de professores, em especial da Educação de Jovens e Adultos-EJA, objeto de nossa investigação; quais sejam: 1) A globalização capitalista, em que é visível a distinção entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos. 2) A globalização da sociedade civil, em construção, provocada pelos avanços tecnológicos, evidenciados no acesso ampliado, tanto nos meios de comunicação como nos transportes de mercadorias e pessoas.


			Na visão do primeiro, o mundo se desenvolve sob um modelo de dominação quase unilateral e excludente, que tem provocado um enorme retrocesso no desenvolvimento alternativo e na democracia efetiva, principalmente no que diz respeito aos direitos da maioria das pessoas de todo o Planeta. O mundo, do ponto de vista econômico foi dividido em grandes blocos, com a finalidade de atender interesses regionais, ampliando o poderio do império norte-americano e reduzindo, mais uma vez, as chances de desenvolvimento autônomas nas sociedades latino- americanas.


			Na visão do segundo, existe a possibilidade da reorganização dos movimentos sociais, políticos e culturais, buscando a compreensão de suas especificidades, por meio do intercâmbio de experiências, criando oportunidades de refletir as desigualdades sociais existentes entre as nações, buscando o verdadeiro sentido da cidadania mundial3. O que move esses movimentos é o reconhecimento mundial do direito à institucionalidade, ou seja, a uma organização coesa e coerente com as políticas de grupos sociais, concebidas como um conjunto de atitudes recorrente em um grupo socialmente reconhecido, que abrigará uma cidadania plural.


			Plural, porque consiste em conhecimento sobre a sociedade, a história, o homem como sujeito histórico, e que faz história; e o que é fundamental, o sentido do que seja, o ato de ensinar e aprender em diferentes contextos, que dê conta da diversidade cultural. Nessa perspectiva, os momentos de ensino e aprendizagem acontecem sempre que se consegue estabelecer uma relação de reciprocidade entre o educador e o educando, quando o segundo é convidado por meio do diálogo a participar, a conhecer, e o primeiro interage com o conhecimento para além da informação, educando enquanto ensina e ensinando enquanto aprende.


			Como nos disse Freire (2005b, p. 79), “desta maneira, o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. Ambos assim se tornam sujeitos do processo”. É neste movimento constante de partilha, comprometimento pessoal e profissional, que a experiência cultural do saber se recria, com o outro e com os outros (BRANDÃO, 2002).


			Nesse sentido, qualquer proposta de formação inicial e continuada de professores e de orientação curricular, idealizada fora dos princípios da globalização, enfrentará sem sombra de dúvida, graves problemas de contextualização. Certamente não se trata de um processo de globalização excludente, mas do oposto deste, que possibilite a formação de uma sociedade equitativa e includente, que considere os novos paradigmas da ciência e da educação, retirando de ambos os ensinamentos necessários para acompanhar os avanços da sociedade pós-moderna, respeitando a diversidade cultural.


			O desafio, portanto, é identificar e valorizar a necessidade humana dentre as próprias do indivíduo, adquiridas no seu contexto cultural, buscando um pensamento consistente e desafiador que seria uma espécie de fio condutor, para, a partir dele, chegar-se a outros contextos: o contexto mundial. Segundo Morin (2004, p. 25), “para seguir por esse caminho, o problema não é bem abrir as fronteiras entre as disciplinas, mas transformar o que gera essas fronteiras: os princípios organizadores do conhecimento”.


			Nesse contexto, o desafio que se coloca às discussões sobre a EJA no início do século XXI reside na dualidade do contexto mundial focado, caracterizado pelo fenômeno da globalização e desenvolvimento tecnológico e da polarização das sociedades. Na verdade, tratam-se de duas dimensões de um mesmo processo, ambas com implicações socioeconômicas fundamentais, que oferecem novos paradigmas nos quais se desenham outros desafios para a EJA, e exige uma reconceitualização de sua noção e de sua prática, alterando, assim, as concepções relativas à educação, passando a exigir dos indivíduos aprendizagens essenciais ao acompanhamento e à inserção no modelo de sociedade que se apresenta (PIECK, 2002).


			Na primeira dimensão, as mudanças ocorridas no âmbito do trabalho, em consequência do desenvolvimento de novas pautas de produção, pressionam a EJA para que desempenhe um papel claro na formação de competências, a fim de incorporar os jovens e adultos ao mercado de trabalho e possibilitar sua mobilidade social.


			Dessa forma, evitam-se novos processos de exclusão, que certamente representarão um sério problema para a população de baixa renda residente em regiões localizadas nos bolsões de pobreza. Sabemos que o analfabetismo é a expressão máxima da vulnerabilidade educacional, tem suas origens estritamente relacionadas à realidade socioeconômica, às desigualdades educacionais, à ausência de oportunidades de acesso e permanência na escola bem como à baixa qualidade do ensino escolar (HERRERA, 2000).


			Na segunda dimensão, o aumento crescente do desemprego, a situação precária do emprego e a pobreza “endêmica”, por que não dizer sistêmica, que crescem a cada dia em nosso país, incrementados pela globalização capitalista recente, impulsionam este campo educacional em direção ao desenvolvimento de novas competências que permitem aos jovens e adultos, de ambos os sexos, inserirem-se na sociedade, garantindo sua sobrevivência e satisfazendo suas necessidades específicas de inserção econômica e educacional.


			Segundo Morin (2004), o nascimento da “concepção sistêmica, onde o todo não é redutível às partes” (p. 88), parte do princípio de que o todo tem um valor mais significativo do que a soma das partes, visto que as “qualidades são inibidas pela organização do conjunto” (p. 94).


			À luz dessas duas dimensões, a EJA adquire uma nova dimensão: a de responder às necessidades exigidas pelo novo cenário mundial, disponibilizando uma oferta educacional de qualidade, permitindo o acesso da população escolarizável de ١٥ anos e mais aos conhecimentos, e impedindo, dessa forma, novos processos de exclusão social.


			A necessidade de garantir um processo educacional compatível com as atuais demandas da sociedade gera um novo dilema para a EJA: a formação inadequada dos professores, incluindo-se aí os alfabetizadores, visto que os currículos dos cursos de formação não incluem conhecimentos e informações sobre essa modalidade de ensino.


			Com efeito, a formação recebida para o exercício da docência, na Universidade e instituições superiores de formação, não habilita os professores a atenderem aos requisitos que caracterizam um ensino, no qual favoreça a autonomia dos educandos, a fim de que possam compreender suas carências e limitações, compreendendo o próprio processo de aprendizagem. Só assim tornar-se-ão capazes de ajudar a si próprios e a outras pessoas a aprender, isso é essencialmente fundamental, pois muitos deles já desempenham funções de educadores no ambiente familiar, no trabalho e na comunidade.


			No caso, o educador de pessoas jovens e adultas precisa se adaptar às necessidades específicas dos educandos e não o contrário, partindo do princípio de que “ensinar é levar a aprender e, sem a sua finalidade de aprendizagem, o ensino não existe” (ALTET, 2000, p. 13).


			Muitas vezes, principalmente na perspectiva alfabetizadora, há uma tendência de infantilização da prática pedagógica desenvolvida com o adulto experiente, social e moralmente desenvolvido, com personalidade consolidada e enriquecida por uma longa experiência de vida. Isto se reflete, mesmo inconscientemente, nas relações estabelecidas no contexto escolar e nas interações pedagógicas que são ontologicamente distintas, ou seja, nas relações:


			

					Adulto x criança – Existe predominância educacional pedagógica ampla, com sentido socializador, do adulto experiente sobre a criança que se desenvolve.
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